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RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo realizar um inventário dos inimigos naturais de insetos fitófagos 

associados às espécies florestais angico (Anadenanthera colubrina var. cebil) e aroeira 

(Myracrodruon urundeuva). O inventário foi feito por meio de uma revisão bibliográfica e de 

levantamentos realizados em área experimental da Embrapa Agroindústria Tropical com as espécies 

florestais citadas. Em angico, os inimigos naturais associados às coleobrocas da família 

Cerambycidae são parasitoides da ordem Hymenoptera, e predadores das ordens Dermaptera e 

Coleoptera e da família Formicidae. Os inimigos naturais da cochonilha Saissetia sp. são 

predadores das ordens Coleoptera e Hymenoptera. Os inimigos naturais associados ao psilídeo 

constatado em aroeira são predadores das famílias Coccinellidae e Chrysopidae. Os lepidópteros 

desfolhadores de aroeira são controlados, principalmente, por percevejos da família Pentatomidae, 

sobretudo do gênero Podisus, da subfamília Asopinae. A identificação e conservação de inimigos 

naturais que contribuem para a manutenção do equilíbrio populacional dos insetos fitófagos em 

agroecossistemas e florestas plantadas são aspectos essenciais para o manejo integrado de pragas 

(MIP). 

Palavras-chave: Anadenanthra colubrina; Myracrodruon urundeuva; Pragas; Controle biológico 

natural. 

ABSTRACT  

This work aimed to carry out an inventory of the natural enemies of phytophagous insects 

associated with forest species angico (Anadenanthera colubrina var. cebil) and aroeira 

(Myracrodruon urundeuva). The inventory was carried out through a literature review and surveys 

carried out in an experimental area of Embrapa Agroindústria Tropical with the aforementioned 

forest species. In angico, the natural enemies associated with beetle drills of the family 
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Cerambycidae are parasitoids of the order Hymenoptera, and predators of the orders Dermaptera 

and Coleoptera and of the family Formicidae. The natural enemies of cochineal Saissetia sp. are 

predators of the orders Coleoptera and Hymenoptera. The natural enemies associated with the 

psyllid found in aroeira are predators of the Coccinellidae and Chrysopidae families. The mastic 

defoliating Lepidoptera are mainly controlled by stink bugs of the Pentatomidae family, especially 

of the genus Podisus, of the Asopinae subfamily. The identification and conservation of natural 

enemies that contribute to maintaining the population balance of phytophagous insects in 

agroecosystems and planted forests are essential aspects for integrated pest management. 

Keywords: Anadenanthra colubrina; Myracrodruon urundeuva; Pests; Natural biological control. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta vários aspectos edafoclimáticos apropriados à silvicultura. Depois da 

Rússia, o Brasil possui a maior área florestal do planeta. Suas áreas com espécies de alto valor 

comercial ocupam 54,4% de todo o território com florestas nativas e recuperadas (BRASIL, 2013). 

As espécies florestais possuem grande importância pela produção de produtos como lenha, madeira 

em tora, madeira serrada, painéis, papel e, principalmente, pelo comércio internacional de celulose. 

Entre as espécies que ocorrem no Brasil, o angico-vermelho, Anadenanthera columbrina 

var. cebil, pertence à família Fabaceae. É uma árvore semicaducifólia de madeira densa utilizada na 

construção rural, naval, civil e em obras hidráulicas. Produz lenha e carvão de excelente qualidade 

para a indústria. O angico-vermelho é muito explorado para extração de tanino, para sombreamento 

de pastagem, para a alimentação animal, fins medicinais, paisagístico e no reflorestamento 

(CARVALHO, 2003). 

A aroeira (Myracrodruon urundeuva), pertencente à família Anacardiaceae, ocorre na 

caatinga e em matas secas, desde o Ceará até os estados do Paraná e Mato Grosso do Sul, 

especialmente no lado Oeste dos estados da Bahia, de Minas Gerais e São Paulo; e no Sul dos 

estados de Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás, sendo mais frequente no Nordeste do nosso 

país (VIANA et al., 1995). Essa espécie possui madeira excelente para obras externas (postes, 

moirões, caibros, etc.) por causa da sua alta densidade e sua durabilidade. É indicada para 

arborização em geral por causa da sua bela copa, aproximadamente piramidal (LORENZI et al., 

2008). Além disso, essa espécie é uma planta medicinal amplamente utilizada pela medicina 

popular como anti-inflamatório e cicatrizante. Sua entrecasca é rica em tanino e outras substâncias 

fenólicas. Estudos farmacêuticos pré-clínicos comprovaram suas ações adstringente, anti-

inflamatória, antialérgica, cicatrizante e discreta ação antibacteriana contra Staphylococcus 

(MATTOS et al., 2007). 

O controle biológico de insetos consiste em um processo ecológico com o intuito de reduzir 
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as populações, com base no uso da teia alimentar, em que um indivíduo alimenta-se de outro para 

garantir a sobrevivência. Uma vez que um indivíduo se alimenta de outro, reduzindo a população 

dessa espécie, ele se torna um inimigo natural. Essa relação é natural e ocorre em ambientes 

equilibrados (SILVA et al., 2013). 

O uso do controle químico por meio de inseticidas e acaricidas sintéticos, de forma incorreta 

e abusiva, pode causar sérios problemas de saúde para o trabalhador rural, além de ocasionar uma 

maior intensidade de ataque da praga-alvo após o tratamento (ressurgência), aumentar a resistência 

da praga aos ingredientes ativos utilizados rotineiramente, eliminar organismos que são benéficos 

(inimigos naturais e polinizadores), propiciar surtos de pragas consideradas secundárias, surgimento 

de novas pragas, contaminação do ambiente e um alto nível de resíduos tóxicos nas plantas. Com 

isso, novos métodos de abordagens para o manejo de pragas devem ser estudados e aplicados, e o 

controle biológico por meio do manejo integrado de pragas (MIP) deve ser explorado 

(MICHEREFF et al., 2019). 

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo fazer um inventário da 

biodiversidade de inimigos naturais dos insetos-praga das espécies florestais angico-vermelho e 

aroeira. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Por meio de uma revisão bibliográfica, foi feito um levantamento dos insetos fitófagos e 

seus inimigos naturais associados às espécies florestais angico-vermelho e aroeira. As obras de 

referência consultadas foram: o Quarto Catálogo dos insetos que vivem nas plantas do Brasil – seus 

parasitos e predadores, de Silva et al. (1967); Estudo dos insetos – de Triplhehorn. A lista dos 

insetos foi completada e atualizada, consultando-se também a literatura especializada publicada por 

outros autores, a exemplo das publicações técnico-científicas da série Embrapa, além de artigos de 

autores renomados na área de Entomologia. Foi feito também um levantamento das pragas e dos 

inimigos naturais presentes nas duas espécies citadas em uma área experimental da Embrapa 

Agroindústria Tropical implantada em Acaraú, no Ceará.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inimigos naturais de espécies fitófagas associados ao angico-vermelho 

Ordem Coleoptera 

Todas as espécies de Coleoptera associadas ao angico pertencem à família Cerambycidae. 
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São chamados de longicórnios, mas o nome comum mais usado é serra-paus. Vivem em geral junto 

às plantas onde se criam, alimentando-se de pólen ou dos frutos já abertos, sendo às vezes 

encontrados no solo. A maioria não é nociva na fase adulta, a não ser as espécies denominadas 

serradoras, que preparam os ramos para a postura. Colocam os ovos nos galhos ou troncos das 

plantas hospedeiras, vivas ou mortas. As larvas fazem galerias no lenho ou na casca, de acordo com 

a espécie (TRIPLEHORN, 2013). 

ONCIDERES DEJEANI (THOMSON, 1868) 

Segundo Silva (1967), essa espécie é parasitada pelo inseto Cenocoelius necator 

(Borgmeier, 1931), pertencente à ordem Hymenoptera. A espécie de parasitoide Cenocoelius 

necator, pertencente à família Braconidae, constitui a família mais numerosa, com cerca de 40.000 

espécies. São insetos pequenos e ativos que, como os demais parasitóides, apresentam estágios 

larvais que se desenvolvem sobre ou no interior de outros insetos. Quase todos os Cenocelineos 

parasitam larvas de besouros da família Cerambycidae (ACHTERBERG, 1988). 

ONCIDERES IMPLUVIATA (GERMAR, 1824) 

Existem inimigos naturais que, quando são criados em laboratório e soltos na área de ataque, 

contribuem para o controle de Oncideres impluviata (PEDROZO, 1980). Observaram-se três 

inimigos das larvas desse inseto, sendo dois predadores: um coleóptero da família Ostomatidae e 

um himenóptero da família Formicidae, além de um único inseto parasito himenóptero pertencente 

à família Eurytomidae. 

Em trabalhos realizados por Schwedtfeger (1932), o autor cita que espécies da família 

Ichneunomidae (Hymenoptera) são importantes parasitas de pragas florestais, como, por exemplo, a 

espécie Dolichomitus tuberculatus. Após muitos anos, foram encontrados registros de larvas de O. 

impluviata parasitadas por Agonocryptus physocnemis (SILVA et al., 1967). Além disso, Gupta e 

Gupta (1992) apontam a espécie Rhyssa persuasoria como parasita de cerambicídeos. 

Há registros, também, de himenópteros pertencentes à família Braconidae com grande 

potencial no combate ao serrador (BAUCKE, 1958).  

O inimigo natural Dolichomitus tuberculatus pertence à família Ichneumonidae e, junto com 

os Braconidae, constituem a superfamília Ichneumonoidea, considerada uma das maiores 

superfamílias de Hymenoptera. As duas famílias diferem entre si pela nervação da asa anterior e 

junção do segundo e terceiro tergitos metassomais (SHARKEY, 1993).  

Os Ichneumonidae constituem um dos maiores grupos de todos os animais e, em sua grande 
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maioria, são parasitoides de larvas e pupas de insetos holometábolos (Coleoptera, Diptera, 

Lepidoptera e Hymenoptera) e aranhas. O fato de algumas espécies parasitarem apenas um gênero 

ou espécie de hospedeiro favorece sua ampla distribuição. Outros fatores contribuem para a sua 

distribuição geográfica: durante a fase adulta são insetos ativos, capazes de voar grandes distâncias, 

adaptando-se a uma variedade de condições ambientais, demonstrando a sua tolerância a fatores 

ecológicos. Além disso, são utilizados em programas de controle biológico e têm apresentado 

melhores resultados na silvicultura (GAULD; BOLTON, 1996). 

Costa (1986) relata predadores pertencentes à ordem Formicidae, larvas de Cregya difformis 

(Cleridae) e insetos da ordem Dermaptera como controle biológico da espécie Oncideres 

impluviata. 

ONCIDERES SAGA (DALMAN, 1823) 

Magistrali et al. (2008), em trabalho realizado com Acacia mearnsii, no qual foram 

encontradas larvas de O. saga dentro dos galhos com vestígios de predação, ou seja, algumas 

encontravam-se mutiladas e algumas galerias estavam vazias, constataram registros da presença de 

uma vespa da família Braconidae (Hymenoptera) como parasitoide desse cerambicídeo. Kirch 

(1983) e Costa et al. (1992) também registraram insetos da mesma família parasitando larvas de O. 

impluviata em povoamentos de bracatinga. 

Em coletas feitas por Cordeiro et al. (2010), foram encontrados no material besouros da 

família Scolytidae juntos a seis ovos de Oncideres saga. Todos os ovos estavam com uma de suas 

extremidades abertas e sem embrião. A família Scolytidae é composta por insetos de formato 

cilíndrico e compacto, com pernas curtas e tendo as extremidades do corpo arredondadas. A cabeça 

é abrigada sob o pronoto, as antenas são geniculadas e os tarsos são pentasegmentados (DILLON; 

DILLON, 1972). 

ORDEM HEMIPTERA 

Saissetia sp. (Fam.: Coccidae) 

As espécies Azya orbigera Mulsant (Col.: Coccinellidae), Rhyzobius ventralis Er (Col.: 

Coccinellidae) e Scutellista cyanea Motsch, 1859 (Hym.:Pteromalidae) são predadoras da espécie 

Saissetia oleae presentes no cajueiro (BLEICHER; MELO, 1996). 

A espécie Azya orbigera Mulsant é representada por insetos pequenos, em formato oval, em 

que há variação na coloração de machos e fêmeas. Os machos são pretos com reflexos azuis nos 

élitros, e as demais partes do corpo são de coloração escura. Já as fêmeas possuem cabeça de cor 
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preta e manchas que podem variar em forma e tamanho Os ovos são depositados pelas fêmeas em 

folhas ou caules, próximos à fonte de alimento. Após a eclosão, as larvas saem à procura de 

alimentos, predando pulgões, cochonilhas, mosca-branca, tripes, ácaros, lagartas desfolhadoras nas 

fases iniciais (CIVIDANES, 2014). 

Larvas de Coccinelidae ocorreram em plantas de angico-vermelho atacadas pela cochonilha 

Saissetia sp. em Acaraú, no Ceará. 

Na fase adulta, a espécie Rhyzobius ventralis Er. mede 4 mm de comprimento, possui o 

corpo com coloração preta, coberta por cerdas (cabelos) curtas e pálidas, cabeça pequena, 

mandíbulas, um par de olhos compostos, duas antenas e um par de asas sob os élitros. Essa espécie 

é predadora nas fases larval e adulta (MARTIN, 2016). 

As fêmeas da espécie Scutellista cyanea, popularmente conhecida como vespa, depositam 

seus ovos sob o escudo da cochonilha-negra. As larvas eclodidas alimentam-se dos ovos de 

cochonilha-negra presentes no escudo e, ao chegar à fase adulta, perfuram um orifício de saída 

(ASSOCIAÇÃO INTERPROFISSIONAL FRANCESA DE OLIVEIRAS, 2014). 

INIMIGOS NATURAIS DE ESPÉCIES FITÓFAGAS ASSOCIADAS À AROEIRA 

Ordem Hemiptera 

Psilídeo (Fam.: Psillidae) 

Barbosa et al. (2003) constataram a presença de coccinelídeos Cycloneda sanguinea, Eriopis 

conexa e Scymnus sp. e de espécies de crisopídeos (Crysoperla externa e Ceraechrysa cubana), 

aracnídeos, sirfídeos, nabídeos e tacnídeos como inimigos naturais de psilídeo em goiabeiras no 

submédio São Francisco. 

A espécie Cycloneda sanguinea (Col.: Coccinellidae) é composta por joaninhas de formato 

arredondado, convexo, com élitros de cor vermelha, dente basal grande, pontudo nas mandíbulas 

direita, esquerda e antenas alongadas. Os machos são diferentes das fêmeas, pois possuem cabeça 

preta com mancha horizontal grande entre os olhos, e as fêmeas têm mancha dividida em duas por 

uma linha negra no centro. A espécie Cycloneda sanguínea é predadora de pulgões, mosca-branca, 

lagartas e ovos nas fases de larva e adulto. Uma larva pode consumir de 100 a 200 pulgões por dia. 

Além do cajueiro, essa espécie está presente em outras culturas, como hortaliças, algodão, cana-de-

açúcar, manga, soja, sorgo e outros (SOUSA et al., 2011). 

Em Acaraú, no Ceará, foi registrada a ocorrência de larvas e adultos de C. sanguínea e 

formas jovens e adultos de bicho-lixeiro (Chrysopidae) em plantas atacadas por psilídeos. 



Educação Ambiental – uso, manejo e gestão dos recursos naturais 

 

ISBN: 978-65-87563-27-5 

 
169 

Foram constatados parasitóides dentro e fora da concha de ninfas de psilídeo-de-concha 

infestando eucalipto no estado de São Paulo. As ninfas mumificadas (com o parasita dentro) foram 

abertas, assim foi possível observar a pupa do parasitóide Psyllaephagus bliteus (SANTANA et al., 

2003). Esse parasitoide pertence à ordem Hymenoptera, subordem Apocrita e família Encyrtidae, e 

pode ser caracterizado pelo seu tamanho, que varia entre 1 mm a 2 mm, e pela mesopleura larga e 

convexa (GALLO et al., 2002). 

Ordem Lepidoptera 

As duas espécies de Lepidoptera pertencem à família Notodontidae. Os notodontídeos são 

mariposas acastanhadas ou amareladas. Suas larvas apresentam tubérculos evidentes na superfície 

dorsal do corpo e alimentam-se de folhas de várias árvores (TRIPLEHORN, 2013). 

TECMESSA ANNULIPES (BERG, 1878) 

Para o controle biológico dessa espécie de lagarta desfolhadora em eucalipto, foram 

utilizados percevejos predadores da família Pentatomidae, entre eles: Podisus nigrispinus 

(DALLAS, 1851) e Brontocoris tabidus (SIGNORET, 1852); e em menor escala Supputius 

cincticeps (STAL, 1860), Alcaeorrhynchus grandis (DALLAS, 1851) e Tynacantha marginata 

(DALLAS, 1851) (ZANUNCIO et al., 1994). 

O gênero Podisus pertence à subfamília Asopinae (Hemiptera: Pentatomidae). Os insetos 

pertencentes a essa subfamília podem ser diferenciados das demais famílias de pentatomídeos 

devido ao seu hábito alimentar predador. Sua atividade predatória tem início no segundo instar e 

continua até a vida adulta, principalmente de insetos pertencentes às ordens Lepidoptera, Coleoptera 

e Hymenoptera. Os insetos desse gênero possuem grande importância de uso em programas de MIP 

nos mais variados agroecossistemas (ZANUNCIO et al., 1994). 

Brontocoris tabidus (Hem.: Pentatomidae) destaca-se como uma das espécies mais comuns 

e importantes no Brasil para o controle biológico de lepidópteros desfolhadores em espécies 

florestais. Em plantios de eucalipto, são encontrados ovos, ninfas e adultos dessa espécie como um 

dos predadores mais importantes de lagartas desfolhadoras de eucalipto, tornando-o um inimigo 

natural com potencial para ser usado em programas de controle de pragas (JUSSELINO FILHO et 

al., 2001). 

O inseto adulto da espécie Supputius cincticeps (Hem.: Pentatomidae), logo após a eclosão, 

apresenta coloração avermelhada, passando a marrom após o enrijecimento da cutícula. Na parte 

dorsal, sua coloração é esverdeada, com três pontuações negras distribuídas no tórax das fêmeas. 
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Nos machos, essas pontuações estendem-se sobre cada segmento até o abdome. Possui forma 

ovalada, com maior largura ao nível do pronoto (ZANUNCIO et al., 1992).  

A espécie Alcaeorrhynchus grandis (Hem.: Pentatomidae) é encontrada predando lagartas 

desfolhadoras em diferentes culturas, especialmente em algodão, girassol, erva-mate, feijão, soja, 

eucalipto e dendezeiro (CORRÊA-FERREIRA; POLLATO, 1985). Seus adultos apresentam 

espinhos no dobro dos ângulos humerais, coloração marrom com manchas escuras no pronoto; seu 

comprimento varia de 18 mm a 21 mm para machos, e de 18 mm a 25 mm para fêmeas 

(ZANUNCIO et al., 1993). 

Tynacantha marginata (Hem.: Pentatomidae) possui grande importância nos programas de 

controle biológico, pois tem sido encontrado predando insetos-praga em diversos estados 

brasileiros. O adulto apresenta cabeça preta, pronoto de coloração alaranjada, com bordas 

serrilhadas, e comprimento total do corpo de 14 mm (MOREIRA et al., 1996). 

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em angico-vermelho, os inimigos naturais associados às coleobrocas da família 

Cerambycidae são parasitoides da ordem Hymenoptera, e predadores das ordens Dermaptera e 

Coleoptera e da família Formicidae. Os inimigos naturais da cochonilha Saissetia sp. são 

predadores das ordens Coleoptera e Hymenoptera. Os inimigos naturais associados ao psilídeo 

constatado em aroeira são predadores das famílias Coccinellidae e Chrysopidae. Os lepidópteros 

desfolhadores de aroeira são controlados, principalmente, por percevejos da família Pentatomidae, 

sobretudo do gênero Podisus, da subfamília Asopinae. Considerando-se a importância das duas 

espécies florestais arbóreas citadas para o reflorestamento de áreas degradadas nos diversos biomas 

brasileiros, a produção de madeira para fins de movelaria e a produção de energia renovável, novos 

estudos serão necessários, relativos ao reconhecimento, à importância, à classificação e ao manejo 

das pragas para as diversas regiões geográficas, bem como a identificação e conservação de seus 

inimigos naturais que contribuem para manutenção do equilíbrio populacional dos insetos fitófagos 

em agroecossistemas e florestas plantadas. 
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